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“É um dado incontroverso: a estirpe italiana predomina, hoje, quantitativa e qualitativamente no Rio Grande do Sul.” 



Antônio Mottin, Centenário da Imigração Italiana, RS, 1975. p. 268. 



!



A partir do século 18, nas duas margens do Prata, desenvolveu-se verdadeira civilização transnacional baseada na produção pastoril-latifundiária e charqueadora. Centrado nos territórios meridionais do Brasil, o Rio Grande luso-brasileiro nasceu e desenvolveu-se como parte integrante desse imenso universo pampeano, singularizado pela ênfase escravista.2 A partir de 1824, camponeses pobres sem terra de língua alemã estabeleceram-se no Rio Grande do Sul, no sopé da Serra, não muito distante de Porto Alegre, nas colônias de São Leopoldo e Novo Hamburgo. 3 Sobretudo com as novas ondas imigratórias italianas, de 1875, e polonesa, de 1889-90, essa verdadeira brecha camponesa na estrutura latifundiária sulina consolidou-se e reproduziu-se em forma ampliada.4A distribuição parcelar de terras para famílias camponesas em regiões impróprias ao latifúndio pastoril e agrícola, primeiro em forma gratuita, financiada a partir da Lei de Terras de 1850-4, constituiu o mais ambicioso processo de reforma da estrutura latifundiária da terra realizada até hoje no Brasil. Os nativos, caboclos, libertos, livres pobres, intrusos, etc. foram mantidos conscientemente à margem desse movimento de democratização da propriedade da terra, destinados a trabalharem nos latifúndios e nas cidades do país, como trabalhadores assalariados, agregados, parceiros, etc.5 A experiência camponesa anterior, terras inicialmente abundantes, meios de comunicações que escoavam a produção até os mercados consumidores ensejaram uma sólida comunidade colonial-camponesa que, por décadas, conheceu vigorosa expansão territorial e demográfica,  
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fenômeno que determinou a seguir profundamente o próprio perfil demográfico da região. Os inúmeros filhos da família colonial-camponesa eram sobretudo braços para trabalhar, mais do que bocas para alimentar. Muito logo, devido à falta de terras postas à disposição dessa forma de produção, a maré humana ultrapassou a fronteira do Rio Grande em direção do oeste de Santa Catarina, do Paraná, do Mato Grosso, de Rondônia, do Paraguai, em busca da terra nova para frutificar. O vigoroso crescimento demográfico e a expansão da produção policultora colonialcamponesa apoiaram dinâmica atividade artesanal, mercantil, manufatureira e, a seguir, fabril, que influenciaria profundamente, sobretudo a partir de fins do século 19, o perfil social, econômico e político do Rio Grande do Sul. As novas paisagens colonial-camponesas e suas conseqüências econômico-sociais ensejaram o deslocamento, primeiro econômico, a seguir político, do coração do Rio Grande dos pampas meridionais, em estagnação econômica estrutural, para o norte e, sobretudo, para o nordeste do Rio Grande do Sul. No Rio Grande do Sul, o golpe republicano federalista de 15 de novembro de 1889 não consolidou o poder da sociedade pastoril-oligárquica sulina, representado pelo Partido Liberal, ao igual do ocorrido no restante do Brasil. Caso único no Brasil pós-1889, a proclamação da república ensejou no Sul a emergência de novo bloco político-social que expressou as necessidades de forças sócio-econômicas emergentes não-oligárquicas – a policultura, o comércio, o artesanato, a manufatura, a indústria das regiões coloniais, da Depressão Central, do Litoral, etc. A imigração camponesa colonial-camponesa contribuiu à modificação essencial do perfil tradicional do Rio Grande, impedindo-o de transformar-se, no melhor dos casos, em um Uruguai falando português, no pior, num imenso Bagé! 6 História e mito Com o decorrer dos tempos, os sucessos objetivos metamorfoseiam-se em acontecimentos históricos que exigem reconstituição, estudo e explicação. Um processo que se dá prenhe de mediações e determinações contraditórias, pois a leitura do passado jamais é busca de reconstituição fria e neutra dos acontecimentos pretéritos e de suas causas e naturezas. Ao contrário, constitui palco singular do confronto e da expressão das contradições sociais do presente. A reconstituição do já ocorrido é produzida com os pés cravados no presente e os olhos fincados no futuro, o que transforma a historiografia em poderoso depoimento sobre as idéias, sentimentos e objetivos daqueles que a produzem. Em 1925, o cinqüentenário da imigração italiana no Rio Grande do Sul apresentava condições singularmente propícias para as primeiras reconstruções históricas sistemáticas do processo imigratório colonial-camponês italiano, já plenamente consolidado social e economicamente. De 1914 a 1918, a Região Colonial Italiana [RCI] participara com destaque do impulso agrícola e industrial regional permitido pela I Guerra Mundial. A guerra acrescera o valor dos produtos primários exportados pelo Rio Grande e a militarização da indústria européia e estadunidense abrira espaço à expansão da produção industrial regional, através do processo de substituição de importações. A expansão industrial sufocara parcialmente o artesanato regional e ensejara que a hegemonia social e econômica na RCI se encontra, em 1925, sob o controle dos capitais comerciais e industriais da região. 7  
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As primeiras interpretações sobre esse passado colonial-camponês sulino objetivaram sobretudo integrar as classes proprietárias ítalo-sulinas no contexto das representações hegemônicas sobre a história do Estado, então dominadas pelas narrativas apologéticas de cunho pastoril-latifundiários, que apresentavam o Rio Grande como produto quase único da saga dos colonizadores lusitana ou luso-descendentes. Essa visão pastoril-latifundiária do Rio Grande, reiterada, nos anos 1880, nas leituras da sociedade sul-rio-grandense de Alcides Lima, Assis Brasil e João Cezimbra Jacques, teria uma primeira interpretação sociológica orgânica em A formação do Rio Grande do Sul, de Salis Goulart. 8 Tratava-se de projeto que objetivava explicitaçãoincorporação apologética da contribuição da Região Colonial Italiana à narrativa historiográfica dominante. Essa construção cultural-ideológico se esforçava igualmente em silenciar as construções sociais subordinadas a fim de construir memória histórica étnica homogênea, própria a explorados e exploradores. Em 1925, quando do cinqüentenário da imigração colonial-camponesa italiana no Rio Grande do Sul, as condições políticas e culturais para a associação de narrativa apologética sobre a colonização ítalo-sulina aos relatos dominantes sobre o passado sul-rio-grandense eram propícias. Dois anos antes, em 1923, o Partido Republicano Rio-Grandense obtivera sua segunda grande vitória político-militar sobre a oposição liberal-pastoril, em boa parte devido ao apoio da sociedade serrana. 9 Em pugna relativa com as leituras pastoril do passado sulino, os ideólogos da republicana castilhista, de corte positivista, defendiam um novo destino industrial para o Sul, nascido da obra da pequena propriedade colonial-camponesa, produto do esforço do imigrante europeu, alemão, italiano, polonês, etc. 



Em 1922, na Federação, jornal oficial do PRR, Rubens de Barcellos publicou “Esboço da formação social do Rio Grande do Sul”, leitura do passado sulino que apresentava interpretação das grandes etapas sócio-produtivas sulinas, das origens latifundiário-pastoril ao mundo industrial. No ensaio, assinalava o início do Rio Grande, com as estâncias luso-brasileiras, e destacava a chegada, em 1750, dos colonos açorianos, de sangue puro. Segundo ele, a oposição entre a população urbana, de origem açoriana, ordeira e fiel ao rei e à nação, e o mundo centrífugo dos fazendeiros, seria superada, desde 1824, com a chegada de nova “raça” de “germanos louros”, seguidos, após 1875, por italianos, poloneses, etc. Retomando o arado abandonado pelo açoriano, eles transformavam o “agreste cenário da mata virgem” “na paisagem ridente de searas fartas e a aldeias felizes”. Esforço que se sentia já na indústria e no comércio. 







Rubens de Barcellos lembrava que os imigrantes se amalgamavam, “de geração em geração, no corpo social sulino”, difundindo o “espírito” e a “civilização” europeus. Propunha que o predomínio pastoril chegava ao fim como o cerco do latifúndio pela pequena propriedade, antecipação do “industrialismo contemporâneo”. Sua leitura integrava e subordinava a formação latifundiário-pastoril, para ele definitivamente como superada, ao destino industrial sul-riograndense, nascido sobretudo do esforço do colono-camponês de origem européia. Tudo segundo a sociologia e o breviário republicano-positivista.10 
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Cf. LIMA, Alcides. História popular do Rio Grande do Sul. 2 ed. Porto Alegre: Globo, 1935; BRASIL, Assis. A Guerra dos Farrapos: história da República Riograndense. Rio de Janeiro: Adersen, [sem data]; JACQUES, João Cezimbra. Costumes do Rio Grande do Sul: precedido de uma ligeira descrição física e de uma noção histórica. [1883.]Porto Alegre: ERUS, 1979; GOULART, Jorge Salis. A formação do Rio Grande do Sul. 3 ed. Porto Alegre: Martins Livreiro, 1978.
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Obra da raça latina O Estado italiano determinou igualmente a produção das narrativas sistemáticas sobre a história colonial-camponesa. A apresentação da imigração como poderoso movimento civilizador propiciado pelo dinamismo e excelência da raça latina foi veiculada pela diplomacia italiana, desde os primórdios do nascimento do Estado Unitário e da grande imigração, e pelas classes proprietárias rurais, sobretudo depois da grande greve agrária de 1884-5. A América seria um mundo novo semi-selvagem para ser fecundado pelo braço italiano excelente. O historiador Piero Brunello lembra: “Desde a metade dos anos oitenta, as terras do Brasil e da Argentina foram definidas como ‘vastas’ ou ‘sem confins’, ‘férteis’, ‘virgens’: ‘matagais’ ou ‘regiões áridas’ ‘desertas’, ‘selvagens’, ‘desertas’ que os colonos fecundavam com o próprio suor e transformavam em ‘jardim’, em ‘campos alegres e férteis’, em ‘colônia próspera’. Os emigrantes de origem italiana tornavam-se ‘laboriosos’.” Muito fortes em fins do século 19, as doutrinas racistas, eugenistas e darwinistas sociais, ensejadas pela expansão colonial e imperial européia, apoiavam igualmente a proposta de colonização e civilização de terras semi-selvagens. Nesse sentido, nos “discursos sobre as colônias na América meridional introduziram-se os termos ´potência´, ´expansão colonial´, ´conquista´, ´fecundidade da raça itálica´, ´missão histórica da raça mediterrânea´, ´triunfo da civilização sobre a barbárie´. Dizia-se que a ´civilização italiana ´ impunha-se na região do Plata porque os emigrados encontravam ali não a ´forte raça anglo-saxônica, mas a população mista de sangue ibérico e indiano, inferior à nossa, moral e fisicamente´.” 11 O Brasil foi importante destino do movimento migratório italiano, sendo objeto de uma muito importante produção bibliográfica apologética sobre a emigração, laica e clerical, de corte racista e colonialista. Em Colonizzazione nel Brasile, de 1888, o intelectual emigrantista Alessandro D´Atri propunha que o italiano tinha o direito e o dever de colonizar e fecundar as terras americanas “incultas” do “Brasil, que parece ainda habitadas por homens primitivos, que desconhecem os imensos tesouros que ofereceria a exploração daquelas florestas virgens”. Como vemos a seguir, a proposta de civilização do Novo Mundo associava a expansão do colono itálico à expansão do cristianismo romano. 12 Em 1922, o fascismo ascendera à chefia do governo e do Estado italiano pela mão de Vitorio Emanuele III, das classes proprietárias das cidades e do campo, das forças armadas e do Vaticano. Concluída em junho de 1924 a crise aberta pelo assassinato do deputado socialista Giacomo Matteotti, os camisas-negras imporiam, em fins de 1926, a ditadura plena sobre a península itálica, que chegaria apenas ao fim com a queda da República de Saló, em 1945.13 As leituras apologéticas do Estado liberal italiano, sobre a raça itálica como civilizadora da América, foram retomadas e potenciadas pela diplomacia fascista que, muito logo, desenvolveu ambicioso projeto de monitoramento da emigração, em favor de seus objetivos econômicos, políticos, ideológicos. Já em "1925, durante o I Congresso dos Fascios no Exterior, Mussolini" exigira "que  



 



 



 11  12



BRUNELLO, Piero. Pionieri: gli italiani in Basile e il mito della frontiera. Roma: Donzelli, 1994. pp. 57-71. Loc.cit.



 Cf. CAROCCI, Giapiero. Storia d´Itália dall’Unità ad oggi. Milano: Feltrinelli, 1976  ; MAESTRI, Mário & 13 CANDREVA, Luigi. Antonio Gramsci: vida e obra de um comunista revolucionário. 2 ed. Revista e ampliada. São Paulo: Expressão Popular, 2007.
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os imigrados defendessem a 'italianidade' e assinalou a existência de 40 fasci organizados no Brasil".14 Primeiro Grande Álbum Primeira interpretação geral sobre a imigração italiana sulina foi produzida quando das importantes cerimônias em comemoração aos cinqüenta anos da chegada dos colonos-camponeses no Rio Grande do Sul, promovidas pelo Comitê Colonial Italiano Pó-Cinquentenário. Entre as principais iniciativas das celebrações esteve a organização de exposição sobre produtos coloniais em Porto Alegre, no parque Menino Deus, em Porto Alegre, e um álbum sobre o "Cinquantenario della colonizzazione italiana nello stato del Rio Grande del Sud"15. Essa publicação, em dois volumes, escrita em grande parte em italiano, abre-se com breve saudação assinada, em 11 de junho de 1925, em Roma, por Benito Mussolini: "No nobre orgulho que eleva as vossas almas, enquanto parais para contemplar o resultado da longa e tenaz fatiga, eu vislumbro o signo da nobilíssima estirpe que imprimiu um traço imorredouro na história dos Povos." 16 No mesmo sentido, Celeste Gobbato, intendente e líder fascista da região, propõe nas páginas iniciais de seu longo artigo "O colono italiano e a sua contribuição no desenvolvimento da indústria riograndense": "O Brasil não podia, certamente, escolher imigrantes melhores; seja pela característica de trabalhadores e poupadores tenazes, seja pelo soberano respeito às autoridades [...]." 17 Na publicação, a excelência intrínseca do imigrante italiano foi registrada no artigo desbragadamente racista de Francisco de Leonardo Truda, intelectual rio-grandense de destaque, filho de imigrantes italianos: "Com estas admiráveis qualidades de saúde física e moral, com sua forte capacidade para o trabalho, tenacidade e inteligente espírito de iniciativa, não causa nenhuma surpresa que os colonos italianos tenham podido realizar, no terreno econômico, uma obra soberba, assegurando para si e para seus descendentes uma invejável prosperidade e dando à terra que os hospeda uma contribuição elevadíssima de progresso." 18 Além da ênfase no sucesso da imigração, devido à qualidade natural do colono itálico, destaca-se na publicação comemorativa o amplo espaço dado ao clero católico na narrativa em construção sobre a saga colonialcamponesa. Após um "proemio" e o artigo "Os italianos e a república de Piratini", de Mansueto Bernardi, os três ensaios seguintes abordam, através de mais de 150 páginas, as relações entre a Igreja e a colonização italiana no Rio Grande do Sul. Então, as igrejas, escolas, seminários, capelas e jornais clericais constituíam a mais importante rede cultural, ideológica e política, sobretudo do mundo rural ítalo-rio-grandense.19  
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Cf. IOTTI, Luiza Horn. O olhar do poder: a imigração italiana no RS, de 1875 a 1914, através dos relatórios consulares. Caxias do Sul: EdiUCS, 1996; MAESTRI, Mário. "A ação fascista na região colonial gaúcha". Jornal RS, Porto Alegre, 19-20 de novembro de 1994. p.3.
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Cf. Cinquantenario della Colonizzazione Italiana nel Stato de Rio Grande del Sud. Porto Alegre: Globo, 1925. 2 Vol. 446 e 495 pp.



 16



MUSSOLINI, Benito. "Agli italiani del Rio Grande del Sul". Cinquantenario [...]. Ob.cit. p. 19



 17



GOBATO, Celeste. "Il colono italiano ed il suo contributo nello sviluppo dell'industria riograndense". Cinquatenario [...]. Ob.cit. p. 196.



 18



TRUDA, Francisco de Leonardo. "L'influenza etnica, sociale ed economica della colonizzazione italiana nel Rio Grande del Sud". Cinquantenario [...]. Ob.cit. p.250.



! 19 Cf. "Sacerdoti italiani che precedettero l´emigrazione". "La vita spirituale nelle colonie italiane dello Stato"; "Opera



di sacerdoti e congregazioni italiani nel progresso religioso, nello sviluppo dell´arte, dell´istruzione e dell´assistenza nello Stato". "Cinquantenario [...]." Ob.cit. pp. 46-192.
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A identificação entre colonização e cristianismo fora anterior à própria partida do imigrante italiano para a América. Em fins de 1870, importantes segmentos do clero, dilacerados pelo espraiar do socialismo nos campos e na cidade italianas e pela Unificação laica da Itália, realizada em contradição com os interesses da Igreja e do Estado pontifício, definiram a América como terra virgem, espécie de Jerusalém tropical, onde seria possível refundar civilização cristã, segundo propunham em decadência na península. “Nos inícios da emigração transoceânica, os jornais clericais afirmavam que nas florestas do Brasil surgiriam comunidades afastadas da corrupção da Europa.” “Também por isto o clero propendia a abraçar a imagem, difundida pelas agências de colonização e de seus intermediários, de um Brasil fértil e luxuriante.” 20 Em editorial de 1887, apoiando o movimento migratório, o jornal clerical Eco de Bergamo propunha: “[...] as condições de vida são insuportáveis, tanto que para não morrer de fome e inanição, [os camponeses] são forçados a deixar a terra natal, atravessar o Atlântico, confiar na sorte, esperando que por mais triste que isso possa ser, não o seja tanto quanto o que experimentam atualmente.” 21 Esse estado de espírito contribuiu para que sacerdotes que visitaram o Brasil relatassem com romantismo apologético os duros primeiros tempos da colonização. Em agosto de 1877, nos primórdios da imigração de massa para o Brasil, o padre Arcangelo Ganarini publicava em La Voce Cattolica, de Trento, narrativa piedosa do estabelecimento dos colonos italianos nas florestas do Rio Grande. “Devagar, [o imigrante] corta o bosque na sua colônia; o caminho primeiro quase impraticável, se alarga; a selva no meio dos vales cai sob o machado, e um colono estando na sua casa vê a do seu próximo; os engenheiros vão traçando cômodas estradas que depois os colonos concluem, pagos pelo governo. A cada trecho se implantam casas de comércio, começa um pouco a vida social e em dois anos tudo muda de aspecto.” 22 Borges de Medeiros participou com destaque nas celebrações empreendidas pelo Governo do Estado, em associação com a embaixada italiana. Ao falar quando da Exposição Colonial Italiana, realizou apresentação sintética da história da “imigração e colonização” italiana, desde 1874: “Na partilha do solo riograndense, foi a colonização italiana a menos afortunada, porque encontrou já ocupadas as melhores terras de cultura. Reservou-lhe o destino a posse da região aspérrima das altitudes, ao norte do Estado e das colônias alemãs, onde uma natureza montuosa e selvática, profundamente rochoso, cortada de vales apertados e correntes impetuosas, habitada de silvícolas nômades, devia ser o majestoso cenário de uma raça forte dos novos povoadores. Distanciados dos centros urbanos e sem vias de comunicação, francas e diretas, quase insulados no sertão bravio, tais foram os largos anos que atravessaram eles em luta pertinaz com a ‘selva selvagem’, desbravando a ferro e forro a floresta, abrindo picadas, afugentando o gentio, perseguindo as feras. Durante esse penoso período, a produção era quase limitada às necessidades da subsistência, o comércio rudimentar e difícil, os transportes precários e morosos. Viviam as colônias esquecidas e desprotegidas dos governos da época!” Uma realidade que mudaria radicalmente com o advento do governo republicano, é claro. 23 Borges de Medeiros não criava uma narrativa épica sobre a imigração italiana no Rio Grande do Sul, que seria retomado pelo “mito da excelência do colono italiano”, sobretudo após os anos 1975, como veremos a seguir. Acreditamos que ao se referir ao sucesso do colono apesar do descaso das autoridades monárquicas, das terras de pouco qualidade, das densas florestas, das bestas selvagens, das  
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Cf. BRUNELLO, Piero. Pionieri: gli italiani in Basile e il mito della frontiera. Roma: Donzelli, 1994. p. 58.



 21



SANTOS, Roselys Izabel Correa dos. A terra prometida: emigração italiana: mito e realidade. 2 ed. Itajaí: EdiUnivale, 1999. p.102
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populações nativas, simplesmente recolhia uma narrativa apologética em construção entre os intelectuais orgânicos das classes proprietárias coloniais italianas do Rio Grande do Sul, a partir dos dados documentais do passado e da memória da comunidade colonial-camponesa.. Em 1925, como vimos, havia já plena identidade entre a Igreja e o fascismo italiano. A convergência crescente entre o fascismo e o Vaticano, anterior ao assalto dos mussolinianos ao poder, resultara, em fevereiro de 1929, no Concordato del Laterano que, entre outros importantes privilégios, transformou o catolicismo romano em religião de Estado, pondo fim à laicidade do Estado-Nação italiano, fundado em 1870. Como assinalado, o Estado Regional, sob o férreo controle do PRR, elogiava igualmente a obra de contribuição do colonizador, sobretudo chegado da Itália - “pátria latina”, como o Brasil e o RS, nas palavras de Borges de Medeiros -, ao crescimento e destino industrial sul-rio-grandense. Nesse contexto, a narrativa oficial em construção fundia sem contradições os discursos sobre a excelência intrínseca do imigrante e o papel essencial da Igreja no processo e no sucesso colonial sem, porém, resolver um óbice estrutural. Na época, sob a hegemonia de intelectuais dependentes do Estado fascista e da Igreja, ensejava-se uma narrativa que propunha definir papel fundamental do imigrante italiano na construção do Rio Grande do Sul, sem diluí-lo na nacionalidade sul-rio-grandense. Nesse e nos anos seguintes, a retórica da excelência racial do imigrante italiano subentendia a defesa comumente explícita da desqualificação do “caboclo”, do “índio”, do “negro”, do “mulato”, do “brasileiro”, como registra o feuilleton semanal “Nanetto Pipitta: quelo nassùo in Itàlia e vegnudo in Mèrica per catare la cucagna”, de Aquiles Bernardi, publicado semanalmente no jornal dos capuchinhos Staffetta Riograndense, desde janeiro de 1924. Paulo Possamai lembra que, em 1935, sob a fortíssima influência do fascismo, os representantes da RCI “homenagearam os riograndenses de uma forma que parecia não se incluírem na sociedade local. 24 Entretanto, a Itália e a comunidade colonial pagariam caro a tentativa de instrumentalização político-ideológica da imigração pelo fascismo. O ingresso do Brasil na Guerra Mundial contra o Eixo, em 1943, ensejou uma profunda e longa ruptura dos íntimos e múltiplos contatos da Itália com o Brasil, em geral, e com o Rio Grande do Sul, em especial, estabelecidos sobretudo nos anos 1930. 25 De 1937 a 1945, o Estado Novo, de inspiração salazarista e mussoliniana, golpeou duramente a organização federalista brasileira e as prerrogativas estaduais, realizando política centralizadora e autoritária que objetivava a formação de mercado nacional capaz de garantir o processo de reprodução ampliada do capital industrial no Brasil, centrado em São Paulo e no Rio de Janeiro. 26 Por necessidades econômicas e políticas, o Estado Novo desenvolveu amplo projeto ideológico-cultural voltado à construção e promoção autoritária do sentimento de nacionalidade e brasilidade e repressão das singularidades não-nacionais de  
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POSSAMAI, Paulo César. Dall’ Italia siamo partitit: a questão da identidade entre os imigrantes italianos e seus descendentes no Rio Grande do Sul. (1875-1945). Passo Fundo: EdiUPF, 2005. POSAMAI. P. 239
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Cf. CERVO, Amado Luiz. As relações históricas entre o Brasil e a Itália: o papel da diplomacia. Brasília: UNB; São Paulo, Istituto Italiano di Cultura, 1992; SEITENFUS, Ricardo Antônio Silva. O Brasil de Getúlio Vargas: e a formação dos blocos: 1930-1942. O processo do envolvimento brasileiro na II Guerra Mundial. São Paulo: CEN; INL, Fundação Pró-Memória, 1985.
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Cf. FONSECA, Pedro C. D. Vargas: o capitalismo em construção. 1906-1954. São Paulo: Brasiliense, 1989; IANNI, Octávio. Estado e capitalismo: Estrutura social e industrialismo no Brasil. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1965.
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qualquer tipo. 27 Esse movimento foi fortemente impulsionado pelo Departamento de Imprensa e propaganda [DIP] e pelo ministério Gustavo Capanema. Dirigido à população, às classes médias e às elites intelectuais, o projeto ideológicocultural apoiou-se na rádio [Voz do Brasil e Rádio Nacional]; em grandes quotidianos; na música; no futebol; na reformulação dos currículos escolares; na escola primária pública, etc. Foram fundados órgãos estatais nacionais como o Serviço do Patrimônio Histórico, o Conselho Nacional de Cinema, o Instituto Nacional do Livro, etc. 28 Iniciada em 1937, a difusão autoritária da brasilidade acelerou-se nas regiões colônias italianas e alemãs com o rompimento de relações diplomáticas do Brasil com a Itália e a Alemanha. Em inícios de 1941, as escolas, as associações, os jornais itálicos etc. foram proibidos e reprimidos. Em 1943, proibiu-se que se falasse publicamente os idiomas das potências do Eixo. 29 



No novo contexto político, privilegiadas pelo crescimento nacional, econômico e industrial em curso, as classes proprietárias comerciais e industriais ítalo-sulina, crescentemente voltadas para o mercado regional e nacional, abandonaram sem pruridos e vacilações a bandeira negra do mussolinismo pela verde-amarela do getulismo e da Liga de Defesa Nacional A própria sociedade colonial-camponesa devotou real simpatia ao getulismo, em parte devido à bonança relativa nascida do melhor escoamento e melhores preços para os produtos coloniais, no contexto da definição do destino do Rio Grande do Sul como “Celeiro do Brasil”. Durante a Guerra, Getúlio Vargas visitaria Guarporé, sendo feericamente recebido pela população regional. 30 Celebração Formal Em 1950, completaram-se os 75 anos da chegada dos colonos-camponeses italianos no Rio Grande do Sul. As celebrações foram desmaiadas, ainda mais se comparadas com cinqüenta anos antes. Não houve comissão pública responsável pelos festejos e eles não ensejaram movimento real de retomada do projeto de construção-integração de narrativa das elites regionais sobre o passado da Região Colonial Italiana às interpretações oficiais do passado sulino. As celebrações foram registradas por dois álbuns privados: o Álbum comemorativo do 75º Aniversário da Colonização Italiana no Rio Grande do Sul e Documentário Histórico do município de Caxias do Sul, redigidos em português.31 O Álbum, em um volume, publicação da Revista do Globo, de Porto Alegre, com organizadores, redatores e planejadores de sobrenomes luso-brasileiros, trazia artigos de intelectuais como Adail Morais, B. Rambo, Celeste Gobbato, Dante de Laytano, Ernesto Mânica, Ernesto Pellanda, Guido Giacomazzi, J. Monserrat, J. P. Coelho de Souza, Luiz Campagnoni, Mem de Sá, Moacyr Rodrigues de Oliveira, Orlando Valverde, além das  
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Cf. FACHEL, José Plínio Guimarães. As violências contra alemães e seus descendentes durante a Segunda Guerra Mundial em Pelotas e São Lourenço do Sul. Porto Alegre: EdiUFPEL, 2002; GERTZ, René. O perigo alemão. Porto Alegre: EdiUFRGS, 1991; PERZZO, Priscila Ferreira. O perigo alemão e a repressão policial no Estado Novo. São Paulo: Arquivo do Estado, 1999.



 28 Cf. MORAES, Dênis de. O velho Graça: uma bibliografia de Graciliano Ramos. 3 ed. Rio de Janeiro: José Olympio,



1996. pp. 184-91; 184-91; TORRES, Andréa Sanhudo. Imprensa: política e cidadania. Porto Alegre: EdiPUC, 1999.  29



Cf. SGANZERLA, Cláudia Mara. A Lei do silêncio: repressão e nacionalização no Estado Novo em Guaporé. [1937-1945]. Passo Fundo: UPF Editora; Porto Alegre: EST, 2001.
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Cf. GIRON, Loraine Slomp. As sombras do littorio: o fascismo no Rio Grande do Sul. Porto Alegre: Parlenda,1994; BANDEIRA, Pedro Silveira. O crescimento do Sul e as tendências da distribuição geográfica do crescimento da economia brasileira 1940-1980. Porto Alegre: FEE, 1988.
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Cf. Álbum comemorativo do 75º aniversário da colonização italiana no Rio Grande do Sul. Porto Alegre: Globo, 1950; ANTUNES, Duminiense Paranhos. Documentário histórico do município de Caxias do Sul. 1875-1950. Comemorativo do 75º Aniversário da Colonização. São Leopoldo: Comércio e Indústria, 1950. 299 pp.
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tradicionais “publicidades de firmas e organizações” de municípios de origem italiana, no Rio Grande e Santa Catarina. Ao apresentar seu Documentário Histórico do município de Caxias do Sul, Duminiense Antunes ressaltou a "força criadora dos colonizadores [...], a tenacidade e a perseverança no trabalho e a fé inquebrantável" que fizeram "florescer esta majestosa cidade", "desdobrando-se dia a dia ao ritmo do labor cotidiano, numa ascensão vertiginosa, rumo ao progresso crescente para o futuro!" 32 O jornalista Archymedes Fortini publicou igualmente o livrinho O 75º aniversário da colonização italiana no Rio Grande do Sul, formado sobretudo com as crônicas que produziu sobre o evento para o Correio do Povo. Esgotada, a edição foi reeditada, atualizada e ampliada, em 1952. Na apresentação da segunda edição, o autor chama atenção para o fato de que seu trabalho era em boa parte “uma síntese também de grande Monografia, em língua italiana, publicada, no Cinqüentenário, em 1925” e que pretendia apenas colaborar para a obra de futuro “historiador competente” que escrevesse “obra digna de ressaltar o fecundo trabalho do colono italiano, já incorporado definitivamente à nossa nacionalidade.” 33 O transcurso foi registrado sobretudo pela construção do Monumento ao Imigrante, do escultor Antônio Caringi, na entrada de Caxias do Sul, onde se sobressai um casal de imigrantes de quatro metros e meio de altura. No Álbum Comemorativo dos 75º, o “Monumento Nacional ao Imigrante” é descrito com as seguintes palavras: “O monumento, a ser erigido na Pérola das Colônias, representa um casal de pioneiros, cheios de fé e esperança – ela, numa atitude de prece; ele, como que perscrutando o futuro, confiante na própria tenacidade. O grande obelisco, com cerca de vinte cinco metros de atura, contados do nível do solo, simboliza a Fé, e possui três altosrelevos, intitulados: doação das terras, progresso e defesa da Pátria.” 34 A construção do Monumento ao Imigrante ensejaria resistência e proposta estender também a homenagem ao “pracinha”, pelo capitão Evangelista da Rocha que teria sido processado pelos membros da comissão por tê-los acusado de fascistas. 35 Um outro sinal da retomada de autonomia relativa das classes proprietárias regionais foi a realização de Exposição Agro-Industrial e da Festa da Uva que, ocorrida, pela primeira vez, em 1931 e, a seguir, em 1932 e em 1933, fora interrompida, por dezessete anos, após sua derradeira realização, em 1937. O carro alegórico que abriu o desfile da Festa da Uva era “um gigantesco mapa do Brasil todo feito de uvas pretas e brancas.” 36 Entretanto, apenas cinco anos após a conclusão do conflito mundial, com a derrota do fascismo italiano e da retórica da excelência racial, com a Itália sob ocupação estadunidense, em plena retomada do empuxe nacionaldesenvolvimentista que permitira a vitória presidencial de Getúlio Vargas, em 3 de outubro de 1950, o movimento de construção sistemático das representações do passado colonial-camponês itálica, interrompido quando da política de nacionalização do Estado Novo, e sufocado pela II Guerra, não conheceu impulso significativo, permanecendo por um quarto de século o semisilêncio analítico e bibliográfico sobre essa realidade. As pouco ambiciosas publicações assinalavam que não havia mais espaço para a ênfase da raça latina e de um italiano vivendo no  



 



 



 



 



 32 ANTUNES. Ob.cit. "Apresentação".  33 Cf. FORTINI, Archymedes. O 75º aniversário da colonização italiana no Rio Grande do Sul. 2 ed. ampliada e revista. Porto Alegre: Sulina, 1952. pp. 102.  34 Álbum comemorativo do 75º [...] p. 26.  35 Cf. AZEVEDO, Thales. Gaúchos. 2 ed. rev. e ampliada, Salvador: Progresso, 1958. p. 108; RIBEIRO, Cleodes. Festa & identidade: como se fez a festa da uva. Caxias do Sul: EdUCS, 2002. p. 155.  36 Álbum comemorativo do 75º [...]. Ob.cit. pp. 13-4..
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Brasil. Ela deixara espaço para o elogio do imigrante e de colono essencialmente brasileiro, na sua singularidade. Em 1958, Thales de Azevedo acrescentou ao seu livro Gaúchos, de 1943, “as notas preliminares de um estudo da assimilação de italianos no Rio Grande”. No capítulo em questão – “Aculturação de italianos no Rio Grande do Sul” –, empreende leitura do mundo colonial, desde o exterior, preocupado sobretudo com o processo de integração da sociedade ítalo-sulina à comunidade rio-grandense. Após destacar a formação de uma “sociedade rural” e familiar de “pequenos proprietários”, de escassas distinções sociais, assinala a manutenção de cultura colonial e dos dialetos originários, devido aos poucos contatos com o exterior, à predicação da Igreja, à escola mantida pelos colonos, aos jornais em italiano, etc. Lembra a crescente dissociação da população urbanizada dos falares e da cultura colonial-camponesa, vista erroneamente como genuinamente italiana pelos autóctones, sobretudo após 1937, com a campanha de nacionalização e o desenvolvimento dos contatos regionais com o resto do estado e do país. 37 Em sua investigação, iniciada dez anos após o fim da Guerra, Thales de Azevedo observou a crescente população brasileira nos centros urbanos da RCI, formada por “burocratas, comerciários, comerciantes, profissionais”, com destaque para os trabalhadores pobres não especializados, os “morenos”, “marginais”, “brasileiros”, em geral discriminados pela população ítalo-sulina, no que se referia às relações interpessoais e profissionais. Refere-se também ao desenvolvimento, devido à crescente urbanização e à industrialização, da “competição pelo controle político e econômico da nova sociedade”, que ensejou que lusos e italianos adquirissem “consciência mais viva de suas culturas” e impulsionassem “mecanismos antiaculturativos” ou de “resistência cultural”. No capítulo em questão, lembrou a identificação entre defesa da italianidade e o fascismo, antes da II Guerra, promovida pela diplomacia italiana, que ensejara confrontos como a substituição do nome da praça Dante Alighieri [Rui Barbosa] e a avenida Itália [Brasil], em Caxias do Sul, e a comoção causada, como vimos, em 1950, pelo projeto de construção do “monumento ao imigrante”. Impasse solucionado ao se erguer o “Monumento ao Imigrante como homenagem nacional a todos os imigrantes recebidos pelo país, por decisão adotada pelo Legislativo nacional”. 38 No início de sua obra de 1958, Thales de Azevedo registrou a raridade de trabalhos sobre a RCI: “[...] as regiões de colonização e a peculiar subcultura ‘colonial’ continuam, ainda em nossos dias, por assim dizer à margem da historiografia, da sociologia, do folclore regionais, tanto pelas escassez de estudos voltados naquela direção quanto pela exclusão, quase completa, do imigrante e seus descendentes, como tais, das análises globais da vida rio-grandense.” Em 1975, ao publicar seu importante trabalho Italianos e gaúchos: os anos pioneiros da colonização italiana no Rio Grande do Sul, ao qual nos referiremos a seguir, ressaltou igualmente a pobreza da bibliografia sobre a imigração sulina: "Afoito-me a aventar a idéia de que àquele processo não se fez ainda suficiente lugar na historiografia rio-grandense, como, por sua extraordinária importância, merece e está a exigir [...]."39 Apenas o antropólogo baiano registrava a profunda carência bibliográfica, eclodia, em 1974-5, no Rio Grande do Sul, importante movimento de investigação sobre as raízes ítalo-riograndenses. As celebrações do Sesquicentenário da Colonização Alemã e do Centenário da  



 



 



37 ! AZEVEDO, Thales. AZEVEDO, Thales. Italianos e gaúchos: os anos pioneiros da colonização italiana no Rio



Grande do Sul. Porto Alegre: A Nação/IEL, 1975. pp Id.ib. p. 109. ! 38 ! AZEVEDO, Thales. Italianos e gaúchos: os anos pioneiros da colonização italiana no Rio Grande do Sul. Porto 39
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Colonização Italiana, através do Biênio da Colonização e Imigração, determinado pelo decreto nº 22.410, de 22 de abril de 1973, do Governo do Estado do Rio Grande do Sul, apoiando-se em sucessos mais profundos, ensejaram um amplo e duradouro movimento de produção de memória e de tradição sobre as raízes e culturas italianas do Rio Grande. As condições gerais, política, econômicas e ideológicas não podiam ser mais favoráveis para a retomada de um processo interrompido abruptamente com a II Guerra Mundial. Em 1974, havia dez anos que o país vivia sob a ordem militar, seis deles embalados pelo fortíssimo crescimento econômico propiciado pelo chamado "Milagre Brasileiro", do qual a burguesia industrial e comercial ítalo-sulina participara com destaque, sobretudo no contexto da forte expansão da sojicultura no Rio Grande, que invadia poderosamente as regiões coloniais. Após o sinistro reinado de Garrastazu Medici, assumia, em 1974, como ditador, o general Ernesto Geisel, natural de Bento Gonçalves, na RCI, descendente de imigrantes alemães. No Rio Grande, em 1974, acabava o mandato governamental Euclides Triches, natural de Caxias do Sul, descendente de colonos italianos, substituído, em 1975,por Sinval Guazzelli, também com ascendentes italianos. Nesses anos, sobretudo, vivia-se o auge da retórica sobre o Brasil potência industrial emergente. Realidade que ensejava a ênfase apologética da contribuição da RCI para o nascimento e desenvolvimento da nova indústria rio-grandense e brasileira. Seis anos antes, quando apenas iniciava a inserção da economia brasileira no ciclo expansivo mundial, o Departamento de Economia da PUC realizara o estudo “Aspectos da indústria no Rio Grande do Sul”, que registrara, entre outras realidades, que a imensa maioria das empresas fabris sulina era formada por pequenas unidades produtivas, de caráter familiar, com menos de cinco membros, que se concentravam no nordeste sulino, no eixo Porto Alegre-São Leopoldo-Caxias. Essas unidades produtivas, que pertenciam essencialmente a empresários de origem alemã e italiana, haviam nascido sobretudo como empresas familiares e se desenvolvido apoiadas na acumulação de capital, a partir da exploração do braço trabalhador excedente e do consumo da sociedade colonial-camponesa. Durante os seis anos seguintes, essas unidades produtivas haviam conhecido elevada expansão, embaladas pelo “Milagre Econômico”, sem perderem, porém, o perfil geral de pequenas e médias empresas familiares. O interesse, na Itália, pela imigração colonial-camponesa no Rio Grande do Sul, renasceu, igualmente, na mesma época, tendo como fator galvanizador as celebrações do Centenário. Em Pionieri: gli italiani in Basile e il mito della frontiera, Piero Brunello lembra que o “atual interesse na Itália com os co-nacionais emigrados na América do Sul há um século” iniciou-se precisamente em 1975, “ano do centenário da emigração italiana no Brasil”. 40 Para as celebrações, o Instituto Italo-Latino Americano de Roma preparou o livro Contributo alla storia della presenza italiana in Brasile, coordenado por Gaetano Massa. Na Apresentação do trabalho, ressaltava-se que os ítalobrasileiros, nos quadros dos aspectos peculiares, nascidos de inserção em “tecido social tão diverso”, preservavam as “suas fundamentais características e tradições”. Além de dois artigos sobre a “presença italiana no Brasil”, o livro trazia os seguintes artigos: “A presença italiana dos precursores aos inícios da emigração no RS”; “A vida dos italianos no RS”; “A fundação das primeiras colônias italianas segundo os alemães”; “O papel da Igreja entre os emigrantes italianos no RS”; “Contribuição dos missionários scalabrinianos à assistência dos emigrantes no RS (1896-1918)”. 41  



 



! 40 Cf. BRUNELLO. Pionieri. Ob.cit. p. X. ! 41 Cf. MASSA, Gaetano. (Or4g.) Contributo alla storia della presenza italiana in Brasile: : in occasione del primo



centenario dell´imigrazione agricola italiana nel Rio Grande do Sul. 1875-1975. ROMA: Istituto Italo-Latino Americano, 1975. 176 pp.
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A celebração do Sesquicentenário da Colonização Alemã e do Centenário da Colonização Italiana, a partir de 1974, sancionada por lei estadual um ano antes, sob a direção geral de Victor Faccioni, antigo militante do PRP, PDC e, finalmente, Arena, ensejou a publicação de um álbum bilingue do Centenário da imigração italiana: Rio Grande do Sul, 1875-1975, em repetição do ocorrido em 1925 e, em forma pálida e não oficial, em 1950. Além das mensagens dos governadores e ex-governadores Guazzelli e Triches e outras autoridades, o livro trazia pequenos artigos, referentes ao tema, de intelectuais como Érico Veríssimo, Ciro Mioranza, Dante de Laytano, Guilhermino César, Itálico Marcon, Jaime Copstein, Mário Gardelin, Rovílio Costa, Thales de Azevedo, Vitalina Frosi. A publicação não deixava dúvida sobre o que se queria festejar. Ela era ocupada sobretudo por farta publicidade institucional, a cores, das grandes empresas industriais, comerciais, agro-pecuárias, de transporte, etc. e dos principais municípios da Região Colonial Italiana. Em um estranho paradoxo, fora alguns textos referentes ao tema, não houve referência ao mundo rural e à família colonial-camponesa, pedra de toque do fenômeno histórico em celebração. 42 De resultados mais profícuos e duradouros foram os concursos, publicações, encontros científicos, etc. promovidos pelo governo do Estado. Eles ensejaram uma muito forte retomada dos estudos sobre a imigração, em geral, e sobre o passado ítalo-rio-grandense, em especial. Em verdade, eles definiram os temas e linhas de interpretação sobre a realidade em questão, seguidos nas décadas sucessivas. Vinte anos mais tarde, Luis Alberto De Boni, parte integrante daquele movimento, recordou a atração que as festividades exerceram sobre os pesquisadores. Na ocasião, reafirmou, também, a então pobreza bibliográfica sobre a imigração e a colonização italiana sulrio-grandense. 43 Como parte das celebrações, fora instituído pelo governo do estado do Rio Grande um “Certame de Letras Biênio da Colonização e Imigração 1974/5”, que publicou a seguir a coleção Biênio da Colonização e Imigração [Decreto Estadual nº 22.783, de 7 de novembro de 1973].44 Entre os diversos volumes premiados e publicados pela iniciativa, distinguiram-se em forma inquestionável duas obras sobre a imigração italiana: o citado livro Italianos e gaúchos: os anos pioneiros da colonização italiana no Rio Grande do Sul, do antropólogo Thales de Azevedo, e A colonização italiana no Rio Grande do Sul: implicações econômicas, políticas e culturais, do sociólogo e ex-capuchinho Olívio Manfroi. 45 Em 1974, também descendente de imigrantes, Rovílio Costa publicou Imigração italiana no Rio Grande do Sul: vida, costumes e tradições, primeira menção honrosa no mesmo concurso.46 A essa obra, seguiria uma fecunda produção do frei capuchinho sobre os mais diversos aspectos da questão que se mantém até os dias de hoje.47 Um primeiro estudo sistemático dos dialetos íitalo-rio-grandensestalo-rio-grandenses, apresentado por Vitalina Maria Frosi e Ciro Mioranza – Imigração italiana no nordeste do Rio Grande do Sul: processo de formação e evolução de uma comunidade ítalo-brasileira –, também recebeu menção honrosa no Certame de  
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Cf. Centenário da imigração italiana/Centenario dell’immigrazione italiana. Cf. DE BONI, Luis Alberto. "20 anos de trabalhos sobre imigração italiana: uma retrospectiva". 120 Anos de Imigração Italiana. CHRONOS. Revista da Universidade de Caxias do Sul, V. 29, n 1, jan./jun. 1996, p. 111.



! 44 AZEVEDO, Thales. [Orelha.] Id.ib. ! 45 Cf. MANFROI, Olívio. A colonização italiana no Rio Grande do Sul: implicações econômicas, políticas e culturais.



Porto Alegre: GRAFOSUL; Instituto Estadual do Livro, 1975. 218 pp. ! 46



Cf. COSTA, Rovílio. Imigração italiana no Rio Grande do Sul: vida, costumes e tradições. 2 impr. Rev. Porto Alegre: EST; Caxias do Sul, EdUCS, 1986.



! Cf. COSTA. "Imigração italiana, minha paixão de cada dia". 120 Anos de Imigração Italiana. ob.cit. p. 108. 47
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Letras Biênio da Colonização e Imigração, sendo publicado em 1975.48 A seguir, os dois autores concluíram trabalho de maior fôlego sobre os dialetos itálicos. 49 Em Caxias do Sul, em julho de 1975 e outubro de 1976, ocorreram os I e II Fóruns de Estudos Ítalo-Brasileiros que tiveram seus anais publicados em 1979 – Imigração Italiana: Estudos. Anais do I e II Fóruns de Estudos Ítalo-Brasileiros em 1975 e 1976. Nos anos seguintes, ocorreriam outros encontros iguais naquela instituição. 50 Participaram nos dois eventos realizados na Universidade de Caxias do Sul cientistas sociais que se destacariam nas décadas seguintes nas investigações ítalo-sulinas: Ciro Mioranza, José Clemente Pozenato, Loraine Slomp Giron, Luis A. De Boni, Olívio Manfroi, Rovílio Costa, Thales de Azevedo, Vitaliana Maria Frosi. Também em 1975, a Editora Sulina, de Porto Alegre, lançou as Memórias de um imigrante italiano, de Júlio Lorenzoni que, nascido, em 1863, em Marostica, na Itália, imigrou para o Brasil com seus familiares, em 1878. Traduzido por Armida Lorenzoni Parreira, filha do imigrante, o livro recebeu menção honrosa no Concurso de Monografias sobre a Imigração Italiana, Certame de Letras, Biênio da Colonização e Imigração. 51 Reação Luso-Brasileira As sugestões de uma literal construção do moderno Rio Grande pelos imigrantes sobretudo alemães e italianos, que retomavam nos fatos as propostas de Rubens de Barcellos, de 1922, certamente foram recebidas com reticências pelos segmentos das classes dominantes de extração luso-brasileiras, conscientes que essas propostas de inserção privilegiada das narrativas sobre a imigração na história rio-grandense resultariam inevitavelmente em dividendos simbólicos e materiais para as classes proprietárias daquelas origens, já em processo de claro ascensão política. Laudelino Medeiros foi sociólogo rio-grandense de destaque, perfeitamente afinado com o regime militar. Precisamente em 1975, no contexto das celebrações do Biênio da Colonização Teuto-Italiana, publicou o livro Formação da sociedade rio-grandense, onde empreendeu, no subcapítulo “Articulação dos contingentes migratórios”, resposta explícita às propostas de determinação essencial da sociedade rio-grandense pela imigração colonial-camponesa, que definiu sem papas na língua de “arroubo”, “etnocentrismo”, “ideologia” e “lirismo” que distorciam “os fatos”. No breve ensaio, Laudelino Medeiros propôs que o primeiro magro contingente de imigrantes de língua alemã, de 4.700 imigrantes, chegara a uma província que já possuía 180 mil habitantes. Portanto, o “pequeno contingente” fora “recebido numa sociedade já organizada, ainda que ao nível do seu momento histórico, e ativa”. A própria contribuição rural de alemães e italianos havia sido “um acréscimo às atividades de produção rural da Província”. E, para que ficasse claro o que dizia, o professor do curso de sociologia da URGS enfatizava que jamais houvera desbravamento de terras incultas pelos colonos: “Foram um acréscimo. Não uma atividade única, nem mesmo principal, de desbravamento numa região supostamente desocupada e inculta. Nunca um hic sunt barbari, como já se disse numa arroubo oratório [...].” O puxão de orelha destinava-se a Ernesto Pellanda [1896-1956] que escrevera, em 1950, o artigo “Aspectos  
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Cf. FROSI, Vitalina & MIORANZA, Ciro. Imigração italiana no nordeste do Rio Grande do Sul. Porto Alegre: UCS/ ISPIEB/ Movimento, 1975.



 49



Cf. FROZI, Vitalina & MIORANZA, Ciro. Dialetos italianos : um perfil linguístico dos ítalo-brasileiros no Nordeste do RS. Caxias do Sul: EdUCS, 1983.



! INSTITUTO SUPERIOR BRASILEIRO-ITALIANO DE ESTUDOS E PESQUISA. Imigração Italiana: Estudos. 50



Anais do I e do II FOrum de Estudos Ítalo-Brasileiros. [1975 e 1976]. Porto Alegre: EST; Caxias do Sul, UCS, 1979. 282 pp. ! 51



LORENZONI, Júlio. Memórias de um imigrante italiano. Trad. Armida Lorenzoni Parreira. Pref. e notas Itálico Marcon. Porto Alegre: Sulina, 1975. [Estante do centenário da imigração italiana, 1.]
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gerais da colonização italiana no Rio Grande do Sul”, no Álbum Comemorativo do 75º Aniversário [...]”: “À semelhança dos velhos mapas da África, a carta do Rio Grande da época assinalava não o “Hic sunt leonis” da legenda, mas extensas áreas de matas em que se poderia escrever “Hic sunt barbari”. 52 Segundo Laudelino Medeiros, a colonização havia gozado do apoio organizado das autoridades brasileiras e rio-grandenses, que haviam investido grandes recursos na iniciativa: “Em alguns momentos, um cortejo político ou certa aragem ideológica, artificialmente soprada, exageraram a falta de apoio ou as dificuldades encontradas por muito imigrantes [...].” “[...] comparando as despesas com as populações tradicionais e com as populações coloniais, estas foram muito mais beneficiadas.” Portanto, as “correntes migratórias” haviam sido “captadas e inseridas numa contextura social já organizada e em plena atividade”, recebendo “não só o apoio indireto na existência de quadros sociais ecologicamente implantados, ocupando todos os quadrantes da região, com seus aparelhos administrativos, como também o apoio direto, econômico, social e político, àquelas famílias que se dispunham a enquadra-se na sociedade riograndense.”53 Eram parte de um processo iniciado muito antes, que apoiara a colonização substancialmente. Sucessos Desiguais As obras de Thales de Azevedo e Olívio Manfroi destacaram-se entre essa produção, constituindo até hoje clássicos fundadores dos estudos ítalo-sulinos. Porém, os dois trabalhos exerceram desigual influência nas pesquisas e nos estudiosos que seguiram. A colonização italiana no Rio Grande do Sul, de Olívio Manfroi, segundo prêmio no Concurso de Monografias sobre a Imigração Italiana, conheceu sucesso acadêmico e pára-acadêmica do qual a obra de Thales de Azevedo, Italianos e gaúchos: os anos pioneiros da colonização italiana no Rio Grande do Sul, jamais gozou, apesar ter vencido o concurso. Ao redigir sua tese sobre a imigração, Thales de Azevedo possuía, como vimos, longa tradição de estudos sobre o Rio Grande do Sul, tendo publicado, entre outros, o ensaio citado de 1958 e o artigo “A colonização italiana no Rio Grande do Sul”, no livro coletivo Rio Grande do Sul: terra e povo. Nesse último estudo, o antropólogo baiano explicara o sucesso colonial como resultado do “fator humano, representado pela determinação firme e pela experiência anterior de trabalho agrícola, artesanal e mesmo fabril” e, no mesmo grau de importância, “os elementos materiais, como os capitais, as ferramentas, os meios de comunicação, as trocas comerciais, os serviços”.54 A colonização italiana no Rio Grande do Sul, de Olívio Manfroi, foi apresentada originalmente como tese de doutoramento em sociologia, na Sorbonne, na França, em 1973. A seguir, foi traduzida ao português, especialmente para participar do concurso do Biênio. Foi revisando a cópia datilográfica do texto do seu amigo que o frei Rovílio Costa, filho de colonos, interessou-se pelos estudos sobre a imigração.55 Portanto, a investigação de Manfroi era relativamente anterior à explosão dos estudos ítalo-sulinos de 1974-5. Empreendida a partir de pressupostos analíticos weberianos, o trabalho defendia como principal tese o caráter central da religião católica no sucesso da imigração italiana no Rio Grande do Sul. No "Prefácio" do livro, Itálico Marcon sintetizou a avaliação de Manfroi: "[...] a Religião Católica foi o seguro e  



 



 



 



52 ! Álbum Comemorativo do 75º Aniversário [...]”: p.53.



Cf. MEDEIROS, Laudelino. Formação da sociedade rio-grandense. Porto Alegre: EdUFRS, 1975. pp. 45-65. ! 53 54 !



THALES, Azevedo. “A colonização italiana no Rio Grande do Sul”. Rio Grande do Sul: Terra e Povo. Porto Alegre: Globo, s.d. p. 129.



! 55 Cf. COSTA, Rovílio. "Imigração italiana, minha paixão de cada dia". 120 Anos de Imigração Italiana. CHRONOS.



Ob.cit. p. 107.
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derradeiro sustentáculo a que os colonos peninsulares se apagaram para salvar a sua própria identidade cultural. Graças a ela conseguiram vencer todos os traumatismos da emigração, preenchendo o vazio encontrado na nova pátria adotiva e estruturando um tempo e um espaço congeniais, geradores de uma singular civilização ítalo-sul-rio-grandense." 56 No magnífico trabalho, após os capítulos introdutórios, Olívio Manfroi narra a imigração italiana como espécie de epopéia moderna na qual o colono acaba vencendo dificuldades abismais – a viagem na Itália; a travessia sinistra; o abandono e isolamento na floresta, entre feras e bugres; o difícil início, etc. – devido a sua disposição ao trabalho, galvanizada por uma profunda religiosidade. É também fortemente enfatizada a harmonia comunitária e familiar, sempre cimentada pela fé e pela religiosidade. "Deus, a Virgem Maria e os Santos foram o sustentáculo e o refúgio dos imigrantes italianos, durante a viagem e nos primeiros anos de seu estabelecimento no Rio Grande do Sul. A oração individual nos momentos difíceis, a prece familiar nas frentes de trabalho da floresta, a liturgia dominical na linha colonial foram uma constante característica dos colonos italianos" – propunha o autor. 57 A leitura de Olívio Manfroi do movimento migratório itálico não foi construção arbitrária ou proposta revolucionária. Como assinalado, seus componentes analíticos essenciais – a qualidade do italiano e sobretudo a importância da religião no fenômeno colonial – encontravamse já nos trabalhos pioneiros sobre essa realidade e expressavam a associação religião/emigração anterior à própria partida para a América, como também registrado. As grandes dificuldades sofridas pelos imigrantes não foram também inventadas pelo autor. Elas existiram, realmente, e não apenas nos primeiros tempos, constituindo parte essencial da memória da imigração. A construção de nova vida no sul do Brasil exigiu, sempre, trabalho duro e incessante, que consumiu gerações de camponeses italianos e ítalo-descendentes. A religião e o padre foram igualmente elementos importantes do fenômeno colonial. Olívio Manfroi simplificou os fenômenos analisados, tomando a aparência pela essência, o singular pelo geral, o superficial pelo essencial. Os acidentes e mortes na travessia; as dificuldades de estabelecimento nas primeiras colônias; a falta de apoio e assistência das autoridades; o isolamento e o perigo das florestas – serpentes, nativos, etc. – foram ocorrências fortemente extremadas e generalizadas. Sobretudo, o autor desqualificou no seu trabalho germinal a importância determinante da obtenção da terra pelo camponês e da proximidade dos mercados das unidades coloniais como razões essenciais do sucesso – sempre relativo – do processo migratório, apresentado ao contrário como resultado da qualidade intrínseca do colono, cimentada por fé religiosa inquebrantável. Os fenômenos sociais e materiais profundos que sustentaram a aventura colonial foram substituídos por causalidade étnica, cultural e espiritual. O padrão analítico proposto por Olívio Manfroi foi reforçado por estudos sucessivos, não raro despidos da elegância e da complexidade analítica da obra paradigmática. Enfatizando ad nauseam a disposição natural do colono ao sucesso, propondo-lhe fé e moral beatificantes, negouse habitualmente a complexidade da história real, ao ignorar e sufocar suas contradições, seus tropeços, seus fracassos, suas misérias e, portanto, suas grandezas. Para transformar o imigrante em espécie de heróis mitológicos, essas narrativas jamais abordam os imigrantes que fracassaram na experiência colonial, retornando para a Itália, partindo para as cidades, entregando-se ao alcoolismo, enlouquecendo, etc. No estudo de Manfroi e nos trabalhos posteriores não há sobretudo lugar para as fortes contradições internas e externas da economia colonial camponesa, entre o patriarca e sua esposa e filhos, entre a família colonial e o capital comercial, representado  
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MANFROI. A colonização [...]. Ob.cit. p. 8.



! 57 Id.ib. p. 157.
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pelos comerciantes, etc. Sobretudo, essas interpretações sucessivas produziram comumente narrativas apologéticas sobre a excelência e a superioridade étnica e racial do colono italiano, principalmente em relação às comunidades de nativas, caboclas, negro-africanas, que recolhia, nos fatos, visões próprias à comunidade colonial-camponesa, assinaladas por Thales de Azevedo, em 1958. “E é por isto que se diz que os ‘brasileiros’ que trabalham parecem com ‘italianos’ e os ‘italianos’ que são vagabundos parecem ‘brasileiros’. 58 Implícita ou explicitamente, esses relatos apoiaram-se na pretensa tese do sucesso de todos os ítalo-sulinos, ali onde teriam fracassado outras comunidades étnicas, menos aquinhoadas, retomando, assim, as assinaladas propostas do “racismo científico” peninsular. A seguir, as mesmas visões etnicistas foram ampliadas e estendidas para os empresários ítalo-riograndenses. 59 Assim sendo, o sucesso industrial seria devido, também no caso do empresário ítalo-riograndense, ao compromisso com o sucesso e com o trabalho, do trabalhador rural na sua colônia, e não pelas vicissitudes da acumulação de capital, explicitadas brilhantemente em trabalhos como o de Valentim Lazzarotto. 60 Em 1987, um ideólogo do venetismo propunha sobre sua cidade: "[...] somos diferentes: todos somos brancos [sic] e alfabetizados, não existem esmoleiros e todos têm seu trabalho fixo. E não apenas na vila, mas também no interior do distrito, pouquíssimas são as famílias que não possuem água encanada, rádio, TV, refrigerador e freezer! Somos ou não somos diferentes [sic]? No entanto, ainda falta algo. Nossa cultura vêneta – [...] – tem sofrido um desgaste muito grande e não foi convenientemente substituída. Houve uma miscigenação nos costumes, felizmente ainda não no sangue [sic].” 61 Precisamente para sustentar o mito de uma predestinação ao sucesso econômico-social, as narrativas apologéticas da historiografia étnica expurgavam as contradições internas e externas e o insucesso de seus relatos, abordando comumente apenas a constituição e consolidação da sociedade colonial, como assinalado. Não se historiou igualmente a crise e a frustração da reprodução da comunidade camponesa diante da posse latifundiária da terra, já desde os anos 1920, que levou a milhares de colonos-camponeses a abandonarem o Rio Grande do Sul, para procura sucesso em outras regiões, a proletarizarem-se nas cidades ou se arrancharem, sob o toldo negro dos acampamentos das beiras das estradas sulinas, na dura luta por um naco de terra para trabalhar. 62 Sobretudo, a colonização colonial-camponesa jamais foi descrita nos seus processos e tendências essenciais, ou seja, como sociedade de pequenos produtores rurais familiares que passaram a vida trabalhando muito duro, da manhã à noite, sobretudo para alimentar-se e alimentarem suas famílias, permanentemente expropriadas do trabalho excedente que produziram em favor do capital comercial e industrial dominante. A vertente historiográfica étnica teve sucesso imenso. A partir dessa ótica, foi realizada e publicada infinidade de estudos historiográficos e pára-historiográficos, sociológicos e pára 



 



 



 



 



 AZEVEDO. 58



Gaúchos. Ob.cit. P. 110



59 ! Cf. CARBONI, Florence & MAESTRI, Mário. Mi son talian, grassie a Dio! Globalização, nacionalidade, identidade



étnica e irredentismo lingüístico na RCI do RS. Passo Fundo: EdUPF, 1999. 75 pp. 60 ! Cf. LAZZAROTTO, Valentim. Pobres construtores de riquezas. Caxias do Sul: EDUCS, 1981.  61  62



LUZZATTO, Darcy Loss. ‘L mio paese ‘l´ è cosi. Porto Alegre: Luzzato, 1987. Cf. STÉDILE, João Pedro & FERNANDES, Bernardo M. Brava gente: La lunga marcia del Movimento Senza Terra del Brasile dal 1984 al 2000. Pistoia: Rete Resch, 2000; MORISSAWA, Mitsue. A história da luta pela terra e o MST. São Paulo: Expressão Popular, 2001; MARCON, Telmo. Acampamento Natalino: História da luta pela reforma agrária. Passo Fundo: Ediupf, 1997
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sociológicos sobre temas municipais, familiares, urbanos, industriais, etc. Hoje, são poucas as comunidades coloniais ítalo-sulina que não possuem ao menos um ensaio de interpretação histórica ou levantamento documental.63 Muito fortes, sobretudo fora das instituições acadêmicas e dos programas de pós-graduação em ciências sociais, os estudos ítalo-coloniais de vocação histórica são possivelmente a área bibliográfica de maior dinamismo no Rio Grande do Sul. São, sobretudo, "o fruto despretensioso do trabalho de pessoas sem estudo superior, ou, quando formados [...], de indivíduos que não" são "historiadores".64 Teve importância determinante nesse valioso esforço bibliográfico a Editora EST, sob a incansável animação do frei Rovílio Costa, durante anos secundado pelo filósofo e cientista social Luís A. De Boni. Em 1980, apenas seis anos após o início das celebrações do Biênio da Colonização e Imigração, a "Coleção Imigração Italiana", da Editora EST, então coordenada em forma isolada pelo frei Rovílio Costa, publicara já 34 ensaios, entre estudos históricos nacionais, regionais e municipais; reedições da literatura ficcional colonial; trabalhos monográficos; anais de encontros, etc.65 Porém, desde o início dessa explosão bibliográfica, em 1974-5, uma vertente historiográfica revisionista procurou descrever, em forma consciente ou não, a história colonial ítalo-sulina a partir de suas contradições profundas, em oposição às propostas de sua eterna e a-histórica harmonia estrutural. Expressando direta ou indiretamente visões apoiadas no mundo do trabalho, essas leituras procuravam enriquecer os relatos sobre o passado através do desencantamento do universo e da narrativa míticos. Elementos dessa proposta encontravam-se já no valioso estudo de Constantino Ianni, Homens sem paz: os conflitos e bastidores da imigração italiana66; nos estudos citados de Thales de Azevedo e Vitalina Frosi; em análises de Luis A. De Boni; no trabalho de José V.T. dos Santos, etc.67 Alguns trabalhos paradigmáticos destacaram-se nessa produção. Em 1981, Valentim Lazzarotto publicou sua dissertação de mestrado Pobres construtores de riqueza: absorção da mão-de-obra e expansão industrial na Metalúrgica Abramo Eberle: 1905-1970 –, defendida, no ano anterior, no PPGH da PUC-RS. 68 Em seu trabalho, desenvolveu estudo da empresa, desde a fundação, como pequena funilaria, por Abramo Eberle, então com dezesseis anos, até 1970, apoiando-se sobretudo no registro de quase doze mil operários. Nesse processo, explicitou padrão de acumulação ampliada de capitais assentado na produção flexível de enorme gama de produtos e, sobretudo, no assalariamento, de curta e média duração, de mão-deobra sobretudo regional, por salários em geral abaixo do mínimo de subsistência. Em Pobres construtores de riqueza, o autor enfatizou a exploração intensiva da mão-deobra disponível, sobretudo infantil, juvenil e feminina, sem qualificações, em tarefas não especializadas, dominantes na empresa. Apontou a origem rural, sobretudo das micro-regiões de Caxias do Sul e, secundariamente, dos Campos de Vacaria, desses trabalhadores, mais comumente  
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Cf., entre outros: MAINARDI, Geraldo. Os Mainardi no RS. Porto Alegre: EST, 1999; MARCUZZO, Pe. Clementino. Centenário de Vale Veronês. Santa Maria: Palloti, 1982; ANTIN, Sílvio. A imigração esquecida. Porto Alegre: EST, 1986.



! 64 DE BONI. "20 anos [...]". ob.cit. p. 113. ! 65 Cf. “Coleção imigração italiana”. LAZZARI, Beatriz Maria. Imigração e ideologia: reação do parlamento brasileiro



à política de colonização e imigração. (1850-1875). Porto Alegre: EST; Caxias do Sul, EdUCS, 1980. p. iv. ! 66



Cf. IANNI, Constantino. Homens sem paz: Os conflitos e os bastidores da imigração italiana. Rio de Janeiro/ Civilização Brasileira, 1972.



! 67



Cf. SANTOS, José Vicente Tavares. Colonos do vinho: estudo sobre a subordinação do trabalho camponês ao capital. São Paulo: Hucitec, 1978.



! 68 Cf. LAZZAROTTO, Valentim. Pobres construtores de riquezas. Caxias do Sul: EDUCS, 1981.
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empregados por salários inferiores ao mínimo. Desvelou com sensibilidade os mecanismos econômicos, políticos, culturais e ideológicos que permitiram a construção dessa importante empresa, praticamente sem aportes de capital externo, baseada sobretudo na produção da pobreza de seus trabalhadores. Valentim Lazzarotto desvela sobretudo os segredos profundos das raízes do processo de industrialização das regiões coloniais sulinas: a duríssima exploração de mão-de-obra excedente, originada sobretudo pela economia colonial-camponesa em crise. Em forma inapelável, dissolve a extensão para o mundo industrial da narrativa apologética rural de um sucesso devido sobretudo à vocação do italiano ao trabalho. Tese defendida em importante trabalho sobre o lanifício São Pedro, pela socióloga Vânia Herédia e retomada, no que se refere ao discurso tradicional sobre a imigração como epopéia vitoriosa do italiano e ítalo-descendente, no importante trabalho de Cleodes M. P. J. Ribeiro, sobre a Festa da Uva.69 Em 1984, a leitura da imigração conheceu salto de qualidade com o romance histórico O quatrilho, de José Clemente Pozenato, penetrante análise sócio-literária dessacralizadora das contradições, dos impasses e da dissolução da sociedade camponesa ítalo-rio-grandense. A exploração do colono pelo capital comercial e da mulher e dos jovens pelos patriarcas; a rusticidade necessária das relações inter-pessoais, devido à rusticidade produtiva; a gênese de uma ética e uma moral não-oficial, por além de moral católica aceita formalmente, etc. são alguns dos múltiplos fenômenos estruturais dissecados por esse clássico da literatura ficcional rio-grandense e brasileira. 70 Em 1994, Loraine Slomp Giron avançou substancialmente a análise político-ideológica da Região Colonial Italiana com o excelente estudo As sombras do littorio: o fascismo no Rio Grande do Sul, onde apresenta o profundo comprometimento da burguesia urbana ítalo-riograndense com o fascismo, antes da II Guerra Mundial, e seu quase imediato rompimento com ele, quando da campanha nacionalizadora do Estado Novo.71 Em 1996, Luiza Horn Iotti publicou O olhar do poder: a imigração italiana no RS, de 1875 a 1914. Apoiada sobretudo nos relatórios consulares, essa dissertação de mestrado defendida na PUC-RS, disseca os interesses da política emigratória e da diplomacia italianas, demarcando o caráter profundamente elitista dos cônsules daquele país.72 Em 2002, em Eppur si parlano! Etude diachronique d´un cas de contact linguistique dans le Rio Grande do Sul [Brésil], a lingüista italiana Florence Carboni discutiu exaustivamente, do ponto de vista sociolingüístico e histórico, as dinâmicas e as razões lingüísticas e sociais profundas da perda crescente dos dialetos itálicos no Rio Grande do Sul, criticando o mito da Lei do silêncio como razão do declínio dos falares itálicos no RS. 73 Em 2005, Paulo Possamai publicou Dall´Italia siamo partiti: a questão da identidade entre os imigrantes italianos e seus  
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Cf. HERÉDIA, Vânia. Processo de industrialização da Zona Colonial Italiana. Caxias do Sul: EdiUCS, 1997; RIBEIRO. Festa & identidade: como se fez a festa da uva. Ob.cit.



70 ! Cf. MAESTRI, Mário. "História e literatura: O Quatrilho". PRAXIS, Belo Horizonte, Minas Gerais, jun-out., 1996



n.7 , pp. 40-55. 71 ! Cf. GIRON, Loraine S. As sombras do littorio : o fascismo no RS. Porto Alegre: Parlenda, 1994; MAESTRI, Mário.



"A ação fascista na região colonial gaúcha". Jornal RS, Porto Alegre, 19-20 de novembro de 1994. Cf. IOTTI, Luiza Horn. O olhar do poder: a imigração italiana no Rio Grande do Sul, de 1875 a 1914, através dos ! 72 relatórios consulares. Caxias do Sul: EdUCS, 1996. ! 73 CARBONI, Florence. Eppur si parlano! Etude diachronique d´un cas de contact linguistique dans le Rio Grande do
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descendentes no Rio Grande do Sul (1875-1945), onde empreende uma ampla e complexa análise das determinações sobretudo institucionais da formação e evolução da identidade entre os italianos e ítalo-rio-grandenses, com destaque para a Igreja, as ordens religiosas, a maçonaria, o jornalismo, a literatura, o governo do Estado e do Brasil, a diplomacia fascista italiana. Destaca-se no trabalho a fina análise da construção da hegemonia ideológica e cultural do clero sobre a Região Colonial Italiana. 74 A formação do Programa de Pós-Graduação em História da Universidade de Passo Fundo, em 1999, ensejou que investigações sobre a história da imigração italiana, encetadas nessa mesma ótica revisionista, fossem materializadas nos quadros da linha de pesquisa Ocupação do Território e Movimentos Sociais desse programa, que centrou boa parte de seus trabalhos na conformação e desenvolvimento da sociedade colonial-camponesa itálica. Em 2001, em A Lei do silêncio: repressão e nacionalização no Estado Novo em Guaporé, Cláudia Mara Sganzerla desvelou cenários históricos em contradição com tradição oral e bibliográfica de uma forte e linear repressão policial, quando da campanha nacionalizadora do Estado Novo, acusada erroneamente, como assinalado, como responsável pelo fim dos falares itálicos na região. Esse e os trabalhos seguintes forma dirigidos por Mário Maestri. 75 Em 2002, em Ulisses va in América: história, historiografia e mitos da imigração italiana no Rio Grande do Sul [1875-1914], Dilse Piccin Cortese identificou e analisou os principais mitos historiográficos da imigração italiana, discutindo as razões e os sentidos profundos das afirmações sobre a mortalidade durante a travessia; o isolamento dos colonos nas matas; a ameaça das feras e bugres, etc. 76 Em 2002, em O sexo, o vinho e o diabo: demografia e sexualidade na colonização italiana no Rio Grande do Sul – 1906-1970, Ismael Vaninni empreendeu investigação singular sobre a demografia e a sexualidade da população colonial ítalo-tio-grandense no município que levou o nome de seu avô, o primeiro e mais próspero comerciante da região. 77 Esse trabalho registrou e explicou, através da análise de casos paradigmáticos, o profundo hiato entre a aceitação formal, pela comunidade ítalo-rio-grandense, da pregação e da orientação religiosa, e a prática objetiva de padrões comportamentais em clara dissonância com aquelas orientações, um fenômeno já registrado, implícita e explicitamente, por José Clemente Pozenato, em O quatrilho.  



 



 



 



Em julho de 2002, Renilda Vicenze abordou em Migrar, Colonizar e Povoar: Chapecó, 1917-1950” o descolamento, sobretudo para o oeste de Santa Catarina, de colonos-camponeses das “colônias velhas” e “novas” sulinas, à procura de terra que não mais encontravam no Sul, em uma aparente reprodução do deslocamento realizado, no passado, da Itália para o Rio Grande. Através do estudo da Companhia Colonizadora Bertaso, de Chapecó, o trabalho explicita a acumulação de capitais, à custa do trabalho do colono, com a venda de terras doada pelo governo ou comprada a baixo preço pelas colonizadoras. Entre outros pontos, são discutidos a retórica do italiano como



! 74 Cf. POSSAMAI, Paulo César. Dall’ Italia siamo partitit: a questão da identidade entre os imigrantes italianos e seus



descendentes no Rio Grande do Sul. (1875-1945). Passo Fundo: EdiUPF, 2005. ! 75 Cf. SGANZERLA, Cláudia Mara. A Lei do silêncio: repressão e nacionalização no Estado Novo em Guaporé.



[1937-1945]. Passo Fundo: UPF Editora; Porto Alegre: EST, 2001. ! 76 Cf. CORTEZE, Dilse Piccin. Ulisses va in America: história, historiografia e mitos da imigração italiana no Rio



Grande do Sul. [1875-1914]. Passo Fundo: EdUPF, 2002. ! 77 Cf. VANINI, Ismael. O sexo, o vinho e o diabo: demografia e sexualidade na colonização italiana no Rio Grande do



Sul – 1906-1970. Passo Fundo: EdUPF, 2003.
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construtor de sucesso impossível de obter-se com o caboclo, nativo e “brasileiro”; a diversidade de riqueza dos colonos implantados na região, etc.78 Em junho de 2005, Cristiane Cauduro Longaro apresentou a dissertação “O roso da lei: quotidiano e relações interpessoais segundo a documentação judiciária. Caxias do Sul: 1930-45”, publicada, a seguir, com o mesmo título. Através do estudo de dez processos judiciais envolvendo e crianças, Cristiane discute-se fenômenos registrados, como vimos, pelo antropólogo Talhes de Azevedo, em 1958, ou seja, a crescente dissociação comportamental entre comunidade urbana e rural na RCI. O trabalho aborda em detalhes a violência exercida pela população masculina sobre mulheres fragilizadas pela situação familiar, social ou étnica. Destaca-se no trabalho o sensível estudo da violência sexual contra uma menor, no interior de uma colônia, pelo avô e tios da vítima.79 Em junho de 2006, Jussara Maria della Flora aprovou a dissertação de mestrado “Rosas na Coroa, Pranto na Vida: a história silenciosa da camponesa oestina ítalo-catarinense. 1920-1985”, no PPGH da UPF. Tendo sobretudo como base o depoimento de mulheres idosas do município de São José do Cedro, a autora traçou magnífico quadro da vida da mulher camponesa de origem italiana, sobretudo quanto à educação, ao lazer, à sexualidade, à maternidade, ao trabalho. Entre outros aspectos, o trabalho desvela a forte exploração familiar, por um lado, dos filhos e, por outro, das mulheres adultas, com destaque, no que se refere às últimas, à reprodução da mão-deobra familiar. O papel do clero na submissão da camponesa ao papel de “parideira” foi enfatizado no trabalho. Em julho de 2006, na mesma instituição, Noeli Woloszyn Brum de Oliveira apresentou a dissertação de mestrado “Os trabalhadores do Rio: balsas e basileiros do Alto Uruguai: 1930-1960”, na qual investigou, também apoiada em entrevistas, a participação dos colonoscamponeses, sobretudo italianos, do Alto Uruguai, no período estudado, na exportação de madeira, através do rio Uruguai, até a cidade de São Borja. O trabalho destacou a participação intermitente dos colonos-camponeses das margens do rio Uruguai nessa atividade para obterem pequenos capitais, investidos na colônia ou em outras atividades, entre outros aspectos. Em outubro de 2006, sempre no PPGH da UPF, Cátia Regina Calegari Dalmolin defendeu dissertação de mestrado com o título “Em nome da Pátria: as manifestações contra o Eixo em Santa Maria: 18 de agosto de 1942”, onde investigou, baseada na documentação arquival e na memória regional, as complexas determinações que determinaram, após o torpedeamento de navios brasileiros por submarino alemão, a depredação de empresas de Santa Maria de proprietários ítalo-alemães em geral acusados de simpatizantes do Eixo. As mobilizações de militantes comunistas contra integralistas, fascistas e nazistas; as pugnas comerciais entre o comércio “lusitano” e “ítalo-alemão”; a política de nacionalização getulista, etc., foram alguns das raízes daqueles sucessos investigados pela historiadora.  
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Cf. VICENZE, Renilda. Mito e história da colonização do oeste catarinense. Chapecó: Argos, 2008.



Cf. LANGARO, Cristiane Cauduro. O rosto da lei: quotidiano e relações interpessoais segundo a documentação judiciária. Caxias do Sul: 1930-1945. Passo Fundo: EdiImed, 2006. 79
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